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E s c r ip t o r io  e  R e d a c ç ã o  

R UA DA PALMA f 6

A revista «Lotus», que se publica na 
capital, em sen numero 5, publicou o 
seguinte, em referencia a esta oidade.

Desconhecíamos Ytú, nunca tinhamos 
visitado essa cidade paulista, si bem que 
delia sempre tivéssemos bôas referen, 
cias.

Accedendo ao convite de um nosso 
amigo, tivemos ha póuco tempo o prazer 
de visitar essa térra, que ó berço de tra­
dições históricas d'este Estado.

A cidade de Ytú, como sabem as pessóas 
que já a visitaram, não é uma cidade de 
aspecto pomposo , pelo contrario, ó bem 
modesta no seu conjuncto.

As suas ruas são em geral longas ® 
pouco turtuosas. As casas desprovidas^ 
na maioria, de architecturas ricas e florea­
das, apresentam todavia, um aspecto apra­
zível. A cidade, antiga como ó, ainda 
possue algumas casas de estylo antigo de 
permeio com as novas construcções, que> 
como dissèmos, não têm fachadas sump­
tuosas mas apresentam architectura sin* 
gela, como devem ser todas as babitações 
dum  povo democrata. Felizmente aquel­
las, já bem poucas, tendem a desapparecer. 
A cidade de Ytú será, d'aqui a pouco, 
uma cidade dotada de todos os preceitos 
das cidades modernas. Começaudo pela 
reforma que soffreu a velha matriz, Ytú 
seguiu o exemplo reedificando muitos 
predios em estylo novo, de sorte que se 
vae tornando aos poucos uma cidade bel- 
lissima 1 Já possue serviço de aguas enca­
nadas, luz eléctrica, imprensa, etc.

O povo Ytuano ó gentillissimo e muito 
hospitaleiro. Principalmente as senhoritas 
ytuanas merecem attenção do dilettante 
pela affabilidade de suas maneiras, pelo 
primor de sua educação. Entre ellas 
encontram-se typos verdadeiros de belleza 
e de virtude raras. As festas do dia 15 de 
Novembro tiveram lá pomposo brilho e 
extraordinaria concorrencia popular. As 
10 1/2 hora da manhan houve no Largo 
do Carmo urna tocante missa campal- 
A porta da egreja foi construida um 
altar bonito e original. Commoveu-nos essa 
cerimonia e ante ella pareceu-nos estar 
apreciando aquella famosa missa que o 
pincel de Víctor Meirelles tão talentosa­
mente corporificou !. . .  Meninos trepados 
nas arvores que adornam o Largo o povo 
espalhado pela grande area, o altar com 
a cruz original, tudo isso lembrava o 
quadro da primeira missa no Brazil. Du­
rante o dia houve musica na cidade. De 
vez em vez surgia d'entre a multidão uma 
voz patriótica saudando o dia da fundação 
da democracia brazileira e a paz das 
facções políticas de Ytú. A  noite os dois 
clubs existentes n'aquella cidade, em fusão 
organisaram um attrahente baile ao qual 
affluiram as principaes familia de Ytú. 
Jivem os o prazer de assistir e essa festa

eítras

Hoje ó o teu d ia ! . ..  Quanto me tortura 
não te poder mandar uma lembrança, 
que possuisse, ao menos, a ventura, 
de ter comtigo alguma semelhança 1. . .

Por exemplo : um soneto, em que a chibança 
da burilada phraze e da estructura, 
pudesse me deixar uma esperança 
de ter descripto a tua formosura ?.„.

Assim, eu ficaria satisfeito
tendo rendido um respeitoso preito, 
a ti, que tanto estimo, e que o mereces 1

Não pude e, que fazer nest'hora extrema ?. . ,  
Peço aos Anjos te dêm um diadema 
feito de estrellas ao rezar das preces 1
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Anjos dos oéos, oh castos peregrinos 1 
vinde vôs todos, vinde em romaria, 
entoar vossos psalmos, vossos hymnos, 
em concertos sublimes de harmonia I

Vinde com vosso labios pequeninos, 
em respeitosos beijos de alegria 
roçar nos labios delia, purpurinos, 
de leve e, com ternura e cortezia 1...

Vinde e trazei das plagas do Oriente, 
de perfumadas flores um raminho, 
para enfeitar-lhe o cóllo alvinitente !...

Trazei da briza o doce murmurinho,
e os gemidos da vaga intercadente. . . 
e, de tudo, fazei-lhe um bello ninho 1, .

S. Paulo.
A n se l m o  d e  CARVALHO.

e d’ella temos gravadas na memoria gratas 
recordações.

Agrada ao visitantes a excelsa gentileza 
das damas que, tanto pelas suas formas 
de tratar, como pela arte que possuem na 
dansa, mereceram da nossa parte muita 
somma de admiração. A commissão dog 
festejos foi incansavel em finas amabilida­
des para os convidados. As dansas, que 
foram animadas pelos acccordes de uma 
orchestra, prolongaram-se ate ás trez horas 
da madrugada de 16.

Terminando estas nossas ligeiras e 
pallidas impressões, saudamos o povo 
Ytuauo pelo brilho que deu aos seos fes­
tejos de 15 de Novembro,.

J. C o s t a  MACHADO.

——— — ■—

sEducár» não ó apenas ensinar. 
Educar é amar, ó amparar, é ser pae. 
O educador crêa almas novas, como 
o floricultor crêa novas flores.

Não ó educador quem se limita 
a passar do seu espirito para o espi­

rito do "educando nações de sciencia 
ou de artes. Isso ó, por assim dizer, 
a parte M e c h a n i o a  do ensino, que 
o trato dos bons livros pôde dar por
si só.

O papel do educador ó mais nobre : 
elle fórma o espirito, affeiçôa o cora­
ção, transforma a alma e o corpo, 
equilibra os nervos, robustece os mús­
culos, aperfeiçoa o cerebro, apura a 
intelligencia, desenvolve a bondade, 
ensina a justiça, afervora a coragem ; 
elle tira, em summa, da creança o 
homem, como se tira do carvão negro 
o diamante claro, e do petróleo asque­
roso a luz radiante.

Assim, o educador é o pai desvela­
do, que não limita o amor á sua pro­
le, mais entende-o e alarga-o, como 
esses rios de aguas faouudas que fer­
tilizam em torno de seu Jeito leguas 
e leguas de terra.

O l - v o  B IL A C .

Brevemente!
Nimguem perde por esperar.

A e ta  d a  1 3  s e s s ã o  e x t r a o r d in á ­
r ia  em  2 7  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 0 4 :

Presidência do Coronel Almeida Sampaio.
Secretario Pereira Primo.

P r e s e n t e s  à  h o r a  r e g i m e n t a l  no  Pa ço  
Mun ic ipa l ,  os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  Co 
r one l  Al me id a  S am p a i o ,  D r .  J o s é  
Co r r ê a ,  Dr .  Me s qu i t a  B a r r o s ,  Capi t ão  
Dias F e r r a z ,  Capi t ão  B e l a r m i n o  de 
S o u z i ,  e T e n e n t e  Ga lvão  de  Al me id a ,  
f a l t ando  s e m  c au z a  p a r t i c i p a d a  os v e ­
r e a d o r e s  Capi tão J o s i n o  C a r n e i r o ,  e 
Capi t ão  I r i n e u  d e  So uz a ,  h a v e n d o  n u ­
m e r o  lega! foi a b e r t a  a sessão .

E l ido o s e g u i n t e  :

EXPEDIENTE

A C o m m i s s ã o  d e  J u s t i ç a  t e n d o  e x a ­
m i n a d o  o r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  A n to n io  
T i n t a n e r o ,  p e d e  r e l e v a ç ã o  d e  m u l t a  
i m p o s t a  pelo a g e n t e  e x e c u t i v o  m a n i c i -  
pal ,  ê de  p a r e c e r  q u e  seja  i n d e f e r i d o .

5 . 5 .  26  — 1 2 — 1904.
/ o s é  C or r êa
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  g o u z a

- ’’A p p r o v a d o ” —
A m e s m a  C o mmi ss ão .  de  J u s t i ç a  

t e n d o  e x a m i n a d o  tí r e q u e r i m e n t o  e m  
q u e  C a ma r g o  <& I r m ã o ,  r e c l a m a  c o n t r a
o i m p o s t o  de  caf é  ; é  de  p a r e c e r  q u e
s e j a  a t t e n d í d o .

5 . 5 .  2 6 - 1 2 - 1 9 0 4 .
J õ s é  Co r rê a
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u z a

— ’’A p p r o v a d o ” —
A m e s m a  C o m m i s s ã o  de  J u s t i ç a  

t e nd o  e x a m i n a d o  o r e q u e r i m e n t o  e m  
q u e  Luiz  Go nz ag a  B i cudo ,  p e d e  a e s t a  
C a m a r a ,  a f ó r a m e n t o  p e r p e t u o  de  u m  
t e r r e n o  q u e  c o n f r o n t a  c om a l i nh a  
f e r r e a ,  c om  t e r r e n o s  de  R i c a r d o  P i n t o  
de  Ol ive i ra ,  e c om a r u a  Di re i t a ,  é  de 
p a r e c e r  q u e  s e j a  de f e r i d o ,  a t t e n d e n d o  
a os  a l i n h a m e n t o s  e n e c e s s i d a d e s  rau-  
n i c i p a e s .

5 . 5 .  2 6 - 1 2 — 1904.
«Josó C or r ê a
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u z a .

— ’’A p p r o v a d o ” —
A C o m m i s s ã o  de  f az en da ,  a q ua l  foi 

a p r e s e n t a d o  o b a l a n c e i e  do m o v i m e n t o  
do e x e r c í c i o  do  c o r r e n t e  a n n o  da  r e c e i ­
ta e d e p e z a s  da  Col le c tor ia  da C a m a r a  
M un i c i p a l ,  a c a r g o  do Co l le c t or  c id a d ã o  
Vi cen te  F e r r e i r a  d e  C a m p o s ,  t e n d o  
e x a m i n a d o  as  m i n u c i o s a m e n t e  o ba lanço  
c on t as  e d o c u m e n t o s ,  a c h a n d o  t u d o  e x a ­
tos é de  p a r e c e r  q u e  s e j a  a p p r o v a d o .

5 . 5 .  2 7 - 1 2 - 1 9 0 4 .
F r a n c i s c o  de  Me sq ui t a  B a r r os
Ado l ph o  Ga l vã o  de  Al m e i d a

— ’’A p p r o v a d o ” —
Pelo s e n h o r  P r e s i d e n t e  n e s t e  acto 

foi l e va do  ao c o n h e c i m e n t o  da  C a ­
m a r a ,  q u e  p a r a  e l a b o r a r  s e u  ' •elator io 
q u e  d e v e  s e r  a p r e s e n t a d o  de  a c c o r d o  
c om o R e g i m e n t o  i n t e r n o  l eve  n e c e s ­
s id ad e  de e x a m i n a r  d e t a l h a d a m e n t e  as  
ac t as  e os l ivros  de  e s c r i p t u r a ç ã o ,  
e só e n t ã o  p o u d e  v e r i f ica r  q u e  a d e l i ­
b e r a ç ã o  da  C a r r a r a  p a r a  s e r  fe i to  o 
c a l ç a m e a t o  d o  La rg o  da  Mat r i z  n ão  
c o n s t a  da s  ac t as ,  j u l g a n d o  s e r  i sso  p o r  
e s q u e c i m e n t o  v i s t o  t e r  s ido a  i n d ic a ç ã o  
a p p r o v a d a  pe la  C a m a r a .  P e d i u  e n t ã o  
a p a l a v r a  o v e r e a d o r  Dr .  J os ó  Co r rê a ,  
e d e c l a r o u  q u e  e í l e c t i v a r a e n t e  foi p o r ­
ta lo r  de  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  do s  m o ­
r a d o r e s  do L ar go ,  p e d i n d o  o c a l ç a m e n ­
to e p r o p o n d o - s e  a p a g a r  ura t e rç o  das  
d e ape za s  na  e x t e n ç ã o  de  s e u s  p r é d i o s  
q u e  e n t ã o  a C a m a r a  r e s o l v e u  o r d e n a r  
p ( j a lçameQto e q ue  f a l t an do  a l g u n s
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p r o p r i e t á r i o s  n e s s a  oc caz i ão  a a s e n t e s ,  
í icou d e t e r m i n a d o  q u e  só a p ô z  a a cce i  
t ação  de  todos  se i n i c i a s s e m  as o b r a s .  
l )e facto,  e s t a n d o  o p o d e r  e x e c u t i v o  já  
a u c t o r i s a d o  logo q u e  o b t e v e  o r e s t a n t e  
de  a s s i g n a t u r a s ,  o r d e n o u  o c o m e ç o  do 
s erv i ço  e p o r  i sso  p od e  a f f i rmar  q u e  
r e a l m e n t e  h o u v e  d e t e r m i n a ç ã o  da 
C a ma r a .  E g u a l  d e c l a r a ç ã o  f izeram o u t r o s  
v e r e a d o r e s ,  e por  i sso foi a p p r o v a d o  
a r e s o l u çã o  d e  ficar c o n s i g n a d o  na 
p r e s e n t e  acia  q u e  a C a m a r a  e m  t e m po  
o p p o r t u n o  e sob  a p r e s e n t a ç ã o  d os  m o ­
r a d o r e s  do L ar go ,  o r d e n o u  o c a l ç a m e n t o  
do m e s m o .

Pe l o m e s m o  s e n h o r  P r e s i d e n t e  Co­
r o n e l  A nt on i o  de  Al me id a  S a m p a i o ,  
d e c l a r o u  q u e  c o n t i n u a  c o m o  t iador  do 
ac t ua l  Col lec tor  Muni c ipa l  Vi c eu t e  F e r ­
r e i r a  de  C a m p o s .

E x go t t a da  a m a t e r i a  d e  e x p e d i e n t e  
p a s s a - s e  a

- O R D E M  DO DIA —
P el o  s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi a p r e s e n  

t ado o p r o j ec t o  de o r ç a m e n t o  q u e  fixa 
a r e c e i t a  e d e s p e z a s  d ‘e s t a  Ca ma r a
era  (220:425$000)  d u z e n t o s  e v i n t e  
con tos  q u a t r o c e n t o s  e v i n te  c in co  mil  
r e i s ,  p a ra  o exerc íc i o,  f in an c e i r o  de
mil  n o v e c e n t o s  e c n c o .

P os to  e m  d i sc n sü â n  í i o p r o j e c t o  
a p p r o v a d o  u n a n i m e m e n t e .

N ada  raai  h a v e n d o  » t r a t a r - s e  íoi 
e n c e r r a d a  a p r e s e n t e  s e s s ã o  do q u e  para  
c o n s t a r  m a n d o u  o s e n h o r  P r e s i d e n t e  
l a v r a r  es t a  acta  q u e  va e ,  d e p o i s  de 
a p p r o v a d a  p o r  todos  a s s i g n a d a .

Sa la  das  s e s s õ e s  da  Ca raa ra  Mu 
n ic i pa l  de Yiú,  27  de D e z e m b r o  de 
1904.  E u F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a  q u e  a 
e s c r e v i .

Anton io  de A l im id a  Sam p a io .  
Francisco de Mesquita Barros.  
Belarm ino  R a y m u n io  de Souza  
Adolpko  Galvão dc A lm eida  
José Correa  
Ir ineu  de Souza.
Fernando Dias Ferraz

Felicitações d’ «A CIDADE»
—  F e s t e j o u  h o u t e m  s u a  da ta  n a t a l i c ia ,  

a E x m a .  S r a .  D .  B e m v i n d a  de  Al mei da  
S a m p a i o ,  e s p o s a  do  n os s o  a m i go  e 
c o m p a n h e i r o  de  t r a b a l h o s  J o ã o  P e ry  
üe  S a m p a i o .

Noticiário
E N F E R M A

E s t e v e  ha  d ias  e n f e r m a ,  e e m  e s t a do  
b a s l a n t e  m e l i u d r o s o .  a E x m a .  E sp os a  
d o  s e n h o r  Dr .  Ma noe l  Oc tav i o,  d i gno  
J u i z  de  Di re i t o  d ’es t a  C o m a r c a .

E ’ s e u  m e d i c o  a s s i s t e n t e  o D r .  Si lva  
Cast ro .

F a z e m o s  votos  pe lo  p r o m p i o  e c o m ­
pl e t o  r e s t a b e l e c i m e n t o  da  d is t inc ta  
S e n h o r a .
F E R I M E N T O

Po rf i r i o  d e  tal ,  m o r a d o r  n a  Villa Nova ,  
f e r i o  E s t e v a m  de tal .  n a  c a b e ç a ,  cora 
u m a  foice,  n a  o c c a s ’ão e m q u e  E s t e v a m  
p r e t e n d i a  s a l ta r  u m a  c e r c a  q u e  d e v id e  
o q u i n t a l  d e  Por f i r io ,  p a ra  b r i g a r  cora 
e s t e ,  q u e  ali se  a c h a v a  t r a b a l h a n d o .

Foi  fei to a u to  de  c o r p o  de de l i c to  e a 
a u t o r i d a d e  p r o s e g u e  no  i n q u é r i t o

P o r í H o  e v a d i u - s e ,  p o r q u e  n ã o  t e nd o  
s ido p r e s o  e m  f l agrante ,  a l g u n s  p r e to s  
a r m a d o s  de cacete , e e m  a l t i t u d e  a rae a  
ç a d o r a ,  q u i z e r a m  p as sa do  a l g u m  t e m p o  
a p o s  o de l i c io ,  p r e n de l - o ,  n a  r u a  do 
C o m m e r e i o .  
j F e s s t a

R e a l i s a - s e  b o j e  n x  i g re j a  de  S .  Ri ta ,  
a  f es t a  de  S S e b a s t i ã o  e S .  R oq u e ,  
h a v e n d o  p e l a  m a n h ã ,  mi s s a  r e sad a ,  
c e l e b r a n d o  a o R e v d m o .  C one go  Ant on i o 
B u e n o  d e  C a m a r g o  e  a i ^ r de  sah á a 
p r o c i s s ã o  qu *  p e . c o r r e r á  a s  r u a s  d e  S.  
R i t a  e  S.  C r u / .
M I S S A

‘ A m a n h ã ,  s e g u n d o  a n n i v e r s a r i o  do 
f a l l e c i m e n i o  da E x m a .  S r a .  D.  Maria 
C. iudida  de  Mo ra es  Cint ra ;  e s p o s a  do 
p r o f e s s o r  Luiz  Manoel  da L u z  Ci nt ra ,  
s e r á  r e s a d o  n a  Cap- 11a de  S.  J o ã o  de 
D e u s  ( Sa nt a  Casa)  u m a  m is s a  e m  su í l r a-  
jjio da  a l tpa  d a  m e s m a  f ioada.

D E S P E D ID A S
Veio ao n os s o  e s c r i p t o r i o  t r a z e r - n o s  

as  s u as  d e s p e d i d a s ,  p or  t e r  òe  s e g u i r  
pa ra  P o r t u g a l ,  de  m u d a n ç a ,  o s e n h o r  
Jo ão  Va l en t e  Ba r b a s  O v a r e n s e ,  e x - i n -  
t e r e s s a d o  da  Loja Valente, d e s t a  c idade.

A g r a d e c e m o s  a  d e l i c a d e s a ,  a u g u r a n ­
do l he  t oda  a s o r t e  de  p r o s p e r i d a d e s ,  
lá n a  sua  pa t r i a ,  ao lado de  sua  fami  
l ia.

— T a m b e m  ve io  a p r e s e n t a r  n os  as 
sua s  d e s p e d i d a s ,  por  t e r  de  s e g u i r  para  
igual  d e s t i n o ,  o s r .  G u i l h e r m e  Gonçal  
ve s  R a m o s ,  n e g o c i a n t e  n e s t a  p raça ,  
q ue  v ae  a ' q u e l l e  paiz e m  visi ta  a sua  
famí l ia .

D e ze j an do - l h e  boa  e fel iz v i a ge m ,  
a g r a d e c e m o s  a f ineza d a  d e s p e d i d a .  
«COM M ERCIO D E  S .  PAULO ))

A e s t e  e s t i m a d o  c o n f / a d e  da i m p r e s ­
sa ,  l ev a m o s  as  n o s s a s  s a u J a ç õ e s ,  pelo 
mot ivo  do  se u a n n i v e r s a r i o .  
E s p e c t á c u l o  

U m  g r u p o  de  a m a d o r e s  vae  p o r  em 
e n s a i o s  o d r a m a  A greve dos operarios,  
ou Gaspar o Serra lheiro .

Que  isao s e j a  l ogo,  é o q u e  d e s e j a m o s  
p a r a  v e r  de  n o v o  de  vol ta  ao  palco,  
tanto-’ a m a d o r e s  a m u i t o  d ’e l l e a f í a s t a d o s .  
T O U R  W) A S  

C o n s t i - n o s  q u e  o Dr .  I n t e n d e n t e  de 
Pol icia  e H y g e i n e ,  p r o h i b i ó  ou vai pro  
h i b i r  os e s p e c t á c u l o s  de  t o ur o s  n ’es ta  
c ida de ,  l e va ndo  o seu  a c t o  a a p p r o v a ç ã o  
da  Ca r aa r a ,  q u e  c e r t a m e n t e  s e c u n d a r á  
os s e u s  i n t e n t o s .
P e r m u tta  

As p r o f e s s o r a s  E x m a s .  S r a s .  D nas  
A r s e m a  S a n t ’A n n a  Ma r q u e s ,  da  I a . es 
cola d ’esta  «<dade e Au g u s t a  R os s i ,  de  
/ u g n a r y  r e q u e r e r a m  p e r m u t t a .
O r a p o  E s c o la r  

O g o v e r n o  m a n d o u  caiar e p in ta r  o 
edif icio do  g r u p o  d ’e s t a  c i da d e ,  e faze r  
o l e t t r e i r o  da  f r e n t e .

Q u a n t o  aos  r e p a r o s  de p a r e d e s  e 
t e l h a d o . . .  f icará p a r a  d e p o i s  q u e  o 
edif icio v i e r  a b a i x o  e sa cr i f i ca r  ali c e n ­
t e n a s  de  c r e a n ç a s  q u e  f r e q ü e n t a m  áquel -  
le e s t a b e l e c i m e n t o .

E m f i m . . .  t odo o t e m p o  é t e m p o ,  e 
d epo is  da  casa  a r r o m b a d a . . .  t r a n c a  nas  
por tas  ; é da  s a b e d o r i a . . .  
R e m o ç ã o  

P ed i o  r e m o ç ã o  p a r a  a  c ad e i r a  f e m i ­
n i n a  do b a i r r o  do J a c a h y .  d ’e s l e  m u n i ­
c ipio,  a  p r o f e s o r a  E x m a .  S r a .  D .  Maria 
A o to u i e t t a  Lei t e  P in to ,  da  4a . escola  
de C a b r é u v a .
C A B R E U V A

N ’Ü E stado , de  h o o t e m ,  e n c o n t r a m o s  
o s e g u i n t e  :

«De C a b r é u v a  t e l e g r a p h a r a m  l i on te m 
ao d r .  c h e f e  de  pol ic ia ,  c o m m u n i c a n d o  
q u e  se d e r a m  a m e a ç a s  de  d e s o r d e m  
q ’a q u e l l a  loca l id ad e,  d e po i s  da  p o s s e  do 
v e r e a d o r  F r a n c i s c o  S a mp a i o .  
P r o c u r a m o s  s a b e r  o q u e  foi q u e  se d ea  
□’a q u e l l a  vi l la,  p o r e m  u a d a  p u d e m o s  
o b t e r  p a r a  a d i a n t a r  a  n o s s os  l e i to r es .

Secção Livre
G rupo Esco la r

De a c c ô r d o  com o r e g i m e n t o  i n t e r n o  
e ra  v i gor  faço p ub l ic o  q u e  a m a t r i c u l a  
dos a l u m n o s  q u e f r e q u e n t a r a m  e s t e  g r u p o  
e m  19 '4 s e r á  fe i ta  pe la  e n t r e g a  dos 
c a r t õ es  de  p r o m o ç ã o  do dia  2 7  ao  dia 
30 do c o r r e n t e  mez ,  da s  I I  h o r a s  da 
m a n h ã  á 1 da  t a r d e ,  n a  d i r ec to r ía ,  
p e r d e n d o  o l ogar  todos  os q u e  n ão  se 
a p r e s e n t a r e m  d e n t r o  d e s s e  p ra zo .

A i n sc r i p ç ã o  p a ra  m a t r i c u l a  de  n ov os  
a l u m n o s  p a ra  p r e e n c h i m e u t o  de  v agas ,  
t e rá  l a g a r  no  dia  30,  ás m e s m a s  h o r a s .

No dia 31 p r o c e d e r - s e  h a  ao  so teio 
dos  n ov o s  c a n d i d a t o s  a m a t r i c u l a ,  ha 
v e n d o  p r e f e r e n c i a  p a r a  os q u e  já  
t i v e r e m  i r m ã o s  no e s t a b e l e c i m e n t o .

São  e xig i dos  p a r a  a  m a t r i c u l a  de  novo> 
c a n d i d a t o s  os d o c u m e n t o s  s e g u i n t e s  : 
Ce r t i dã o  de i d ad e  e a t t e s t a d o  de  vacci  
nação,  c o m p e t e n t e m e n t e  se l lado,  c om 
e s t a m p i l h a  es t ad oa l  de d u z e n t o s  re i s .

2 0 - 1 - 9 0 5 .
O D i r e c t o r  

A n d r e  A lc k m w .

C A N A R I O S  D O  R K I N ü

Yende-ae 4 bons Canarios do Reino, 
p a r*  informações n'esta tjrpographia.

ED1TAES
De a c c o r d o  c om  a c i r c u l a r  o .  1 de  

2 d e s t e  m ez ,  faço s c i en t e  aos  i n t e r e s s a ­
dos  q u e  a  lei do  o r ç a m e n t o  da  r ece i t a  
p ar a  o c o r r e n t e  e xe r c í c i o  c o n s i g n a  as 
s e g u i n t e s  a l t e r a ç õ e s ; T a x a  s obr e  f umo,  
f i cando r e d u s i d a  á u m a  s ó - 8 0 0 .  T ax a  
s o b r e  b e b i da s ,  a s a b e r  ; l icores  c o m -  
m u n s ,  ou  d oc e  ou de  q u a l q u e r  qual i  
d a d e  e x c e p t u a n d o - s e  os i ne d i c io u es  c l a s ­
si f icados no u .  »227 da  m e s m a  tar i fa  ; 
por  l i t ro 300,  p o r  g a r r a f a  200,  p or  me i a  
g a i r a f a  1 0 0 . — T a x a  s o b r e  a b s i n t h o ,  cog-  
na c ,  g e n e b r a ,  e o u t r o s  s e m e l h a n t e s ,  
e x c e p l o  o a g u a r d e n t e  e o a lcool  f a b r i ­
c ad o no  paiz ; p o r  l i t ro  300,  p or  g. 200,  
p or  m e i a  ga r ra fa  100 — Ta xa  s o b r e  v i ­
n h o  e s t r a n g e i r o  e n g a r r a f a d o ,  ató 14° de 
a lcuol  a b so l u t a ,  50 ré is  p o r  g a r r a f a  ; 
a c i m a  de 14° 100 reis por  ga r r a f a .

O a t r o s i m  d e c l a r o  aos  i n t e r e s s a d o s  f a ­
b r i c a n t e s ,  n e g o c i a n t e s  e m e r c a d o r e s  
a m b u l a n t e s  do m e r c a d o r i a s  s u j e i t a s  ao 
i mp o s t o  de  c o n s u m o ,  q u e  a té  31 de  
Março  f u t u r o  d ô v e r à o  r e g i s t r a r  n e s t a  
Col le c tor ia  uá o  só os e s t a b e l e c i m e n t o s  
q u e  t i v e r e m ,  c o m o  os n o m e s  dos  indi  
v iduos  q u e  e m p r e g a r e m  ua  v e n d a  a m ­
bu l an te ,  d e  a c c o r d o  c om a c i r c u l a r  a c i m a  
m e n c i o n a d o .

Afim d e  n ã o  s e r  a l l egad o i g n o r â n c i a  
fiz o p r e s e n t e  edi t a l  E u  J o s é  B a i d u i n •• 
do Am ar a l  G ur g e l .

O D ou t or  A nl on i o  C o n s t a n t i n o  da Si lva
Cast ro,  p r i m e . r o  J u i z  de Paz  d ’es t e
d i s t r i c to  de Y l ú ,  e tc .
Faz s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  ou de l l e  c o n h e c i m e n t o  t i v e r e m ,  
q ue ,  as  a u d i ê n c i a s  d e s t e  J u i z o  s e r ão  
da das  as  s e g u n d a s  fe i r a s  ao me io  dia,  
□a sala e n t r a n d o  á d i r e i t a ,  do  edif icio 
da  Cadei a,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r ;  e,  
q u a n d o  o dia  d e s i g n a d o  fôr  f e r i a do ,  as 
a u d i ê n c i a s  t er ão  logar  no  dia  í m m e d i a t o ,  
e m  o m e s m o  l ogar  e ho ra .  E p a r a  co ns  
t ar  l avre i  o p r e s e n t e  e l i t a l  q u e  s e r á  
affixado no  l ogar  do c o s t u m e  e publ ic a  
do pela i m p r e n s a  local .  Dado e paôsado  
n e s t a  c i da de  de  Ytú aos 15 de  J a n e i r o  
de 1905.  Eu Braz  O r t i z ,  e s c r i v ã o  de 
Paz  o e sc r e v i .

Dr. Anton io  Constantino da Silva Cas­
tro.

P a g a m e n to s  d c  J u r o s

O Col lec tor  da  C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e s ­
ta Cidade ,  faz publ ico ,  q u e  do d i a  20 
do c o r r e n t e  e m  d i a n t e ,  faz p a g a m e n t o  
do i m p r e s t i m o  m u n i c i p a l  do  a b a s t e c i ­
m e n t o  d ’a g u a  dos  j u r o s  v e n c i d o s  no  
s e m e s t r e  findo,  a 31 de  D e z e m b r o  pro-  
x i m o  p a ss ad o .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  m a n d o u  
p ub l i c a r  o p r e s e n t e  edi t a l .

Ytú,  5 de J a n e i r o  de  1905.
Vicente Ferreira de C am po s.

Col le c t or  Muni cipa l

IM PO ST O  DE IN D U S T R IA S  
E  P R O F IS S Õ E S

De o r d e m  da  Ca r aa r a  M u ni c ip a l ,  f aço  
s a b e r  a os  i n t e r e s s a d o s  q u e  d u r a n t e  o 
m ez  de  J a n e i r o  se fa rá  n a  S e c r e t a r i a  da  
C a ma r a  Mu ui c i pa l  o r e c e b i m e n t o  dos  
i mp o s t os  de i n d u s t r i a  e p ro f i s s õe s ,  s e m  
mu l t a  a té  o dia  31 do c o r r e n t e  m e z  ; 
f indo e s s e  p r aso  o r e c e b i m e n t o  s e rá  
feito a c c r e s c i d o  c om a m u l t a  de  2 0  0/° 
s ob r e  a i m p o r t a n c í a  a p ag ar ,  q u e  s e r á  
e l e v ad a  a 30 0/ °  no  c as o  de  e x e c u ç ã o  
j udic i al ,  de  a c c o r d o  c o m  as leis  v i g e n ­
tes .  E, pa ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de  todos  passe i  o p r e s e n t e  ed i t a l ,  a o s  8 
dias  do  m e z  de  J a n e i r o  de mi l  n o v e ­
c en t os  e c inco .

O S e c r e t a r i o
Francisco Pereira Mendes P r im o .

O Col lec tor  d a  Caraa r a  Mu ni c ip a l  des  
ta Ci dade  de Ylú.

C on vi da  a todos  os c o n t r i b u i n t e s  su  
j e i to s  ao  i mp o s t o  de  m a s c a t e a r  q u a l q u e r  
m e r c a d o r i a ,  a  v i r e m  p a g a r  os r e s p e c t i ­
vos i m p o s t o s  a té  a dia  31 do c o r r e n t e  
mez ,  f i cando s u j e i t o s  a  m u l t a  todos  
a q ue l l e s  q u e  d e i x a r e m  de  p a g a r  a té  
a q ue l l a  d a ta .  E p a ra  q u e  c h e g u e  ao co 
n h e c i m e n t o  de  todos  faço  o p r e s e n t e ,  
q u e  s e r á  p ub l i c a d o  pe la  i m p r e n s a .

Ytú,  9  de J a n e i r o  de  1905 .
Vicente Ferreira de Campos.

Col lec tor  Muni c ipa l

De o r d e m  da C a m a r a  Mun ic ip a l ,  faço 
p u bl i c o  q u e  e m  se s sã o  d e  9  do c o r r e n t e  
f o r a m s o r t e a d a s  t r i n t a  l e t t r as  do a b a s t e ­
c i m e n t o  d ’a g u a  p a ra  a r a o r t i s aç ã o  das  
t r i n t a  l e t t ra s  e s e u s  j u r o s .  O s o r t e i o  
d e u  o s e g u i n t e  r e s u l t a d o  : N u m e r o s  2 0 0  
3 7 4 — 120 - 1 8 3  —74  - 9 3  - 5 7 7 — 8 5 — 7 0 — 
1 7 8 - 2 8 4 - 1 0 0 -  3 0 6 -  5 4 7 —  5 9 4 - 7 3 — 
3 6 4 — 5 3 3 -  3 2 8 - 3 . 3 4 — 135 — 2 3 4 —9 4 — 
3 1 3 - 5 7 5 - 4 8 2 — 428 592 155 110.

Os do no s  d e s t as  l e t t ras  p o d e r ã o  p r o ­
c u r a r  s e u s  p a g a m e n t o s  p e r a n t e  a Col ­
l ec to r i a  m u n i c i p a l  do  dia  2 0  do c o r ­
r e n t e  e m  d i a n t e .  E, p a r a  q u e  c h e g u e  
a o ^ c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  faz 
p ub l ic o  pe la  i m p r e n s a  na  f o r m a  da  l e i .

Y t ú ,  9 de  J a n e i r o  de  1905.

Vicente Ferreira de Campos. 
Col lec tor  Mu n ic ip a l

Áimuiicios
A o  Publico

F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  n e g o c i a n t e  
n e s t a  c id a de ,  de  s ec co s  e m o l h a d o s ; 
hoje  r e s o l v e u  a c o n t i n u a r  s o m e n t e  c o m  
o n e goc io  de  g e n e r ö s  d a  t e r r a ,  r e c e ­
b e n d o  a  c o m m i s s à o ,  e s t e s  g e n e r ö s ,  
C fé, A r ro z  l impo  e c o m  c a s ca ,  F a r i n h a  
le mi l ho,  F u b á  m i m o s o ,  Mi lho,  Fe i jã o ,  
Milho c aug ica ,  Po l v i lh o ,  F u m o ,  s o m e n t e  
s u p e r i o r ,  Q ue i jo s  e out ro« g e n e r ö s .

C o b r a n d o  a c o mr n i s s ã o  <le 8 0/ ° ,  e s ­
p er o  i» e r e c e r  a  conf iança  do publ ico ,  
não só p u r  t e r  g r a n d e  p r a t i c a  do  C o m -  
r aerc io  e s e r  c o n h e c i d o  e m  d i v e r s a s  
loca l idades  do  E s t ad o  de  S.  P a u l o ,  de  
m i n h a  p a r l e  só p r o c u r a r e i  a c u m p r i r  
c o m  m e u  d e v e r .

E x te rn a to  T r is tã o  
M arian o

E S C O L A  P A R T IC U L A R  P A R A  
M E N IN A S

Ne st a  e s co la  e n s i n a  se l er ,  e s c r e v e r ,  
c o n t a r ,  s y s t e m a  m e i r i c o  d e c i m a l ,  G e o -  
g r ap h ia ,  d e z e n h o  l i n ea r ,  a n a l y s e  g r a m -  
raat ical  e lógica do p o r t u g u e z ,  h i s t o r i a  
Jo  Brazi l ,  c a t e c h i s r a o  da d o u t r i n a  c h r i s -  
tã. M e n s a l i d a d e — 5 $ 0 0 0 — p o r  mez .

E Mus ica  de  c an to  ou  p i an o  f ôr a  das  
h or a s  da  e sc ol a  e c o n f o r m e  o a j ua te .

O E x t e r n a t o  a b r e - s e  n o  dia 17 do 
c o r r e n t e ,  e as aulas  c o m e ç a m  as  10 
ho ra s  da  m a n h ã  ató as  2  e 1 / 2  d a  
t a r de  e m  todos  os d ias  u t e i s .

T a m b e m  a cc e i l a  se  m e n i n o s  m e n o r e s  
de  10 a n n o s . — RUA D E S .  FRA NCI SCO 
N. 11.

F t ú 12 de  J a n e i r o  de  1905.

C la r a  A u g u s ta  d i C o s ta .

Parteira
Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  I a 

c lasse  f o r m a d a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
P a d ua ,  c o m  14 a n n o s  d e  p r a c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c omo  1a p a r ­
t e i ra  na  Ma t e r n i d a d e  V e n ez a ,  e f a l l au d o  
o p o r t u g u e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o  do  p ub l ic o  
d es t a  c ida de ,  a t t e n d e n d o  c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  do dia  e da noi te .

R e s i d e n c i a  ac l ua l  : R u a  de  S a n t a  R i ­
ta n.  28  A.

Clinica Cirurgica-Denlaria
Carlos de Souza F re itas

E

Aarão D antas da S ilra  

Trab xltvam. a 

R u a  d a  P a lm a  N . 7 0

P o p  3 0 0 S 0 0 0
V e n de -s e  u m a  m o e n d a  p a r a  c a n n a  

de  i rez  c i l i n d r o s ,  e p r o p r i o  p a r a  u m a  
c b a c a r a  ou  caza  de  n e g o c i o ,  q u e m  
p r e t e n d e r  d i r i j a  se á F e r n a n d o  Dia$ 
F e r r a z .
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De o r d e m  da  C a m a r a  Muni c ipa l  d e s t a  Ci dade ,  faço p u b l i c o  q u e  se  a c ha  
fe i t a  a co l l ec t a  dos  p r é d i o s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r í m e t r o  d a  Ci dad e  p a r a  p a g a ­
m e n t o  do i mp os to  de  8  do  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  
c u j o  p a g a m e n t o  d ev e  s e r  e l f e c t u a do  p o r  todo o m ez  de  F e v e r e i r o  f i cando su j e i t os  
a  m u l t a  a q u e l l e s  q u e  n ã o  o f ize r em,  e,  f i n a l m en t e ,  q u e  s e r v e  d e  b a s e  a  c ol l ec t a  
do a n n o  p a ss a d o ,  com p e q u e n a s  a l t e r a ç õ e s .

F ica  m a r c a d o  o p razo de  30 d ias  a c o n t a r  da da ta  d e s t e ,  pa ra  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pela co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e us  d i r e i t os  p e r a n t e  a  C a m a r a ,  d i r e i t o  e s t e  
c o n f e r i d o  a todo c o n t r i b u i n t e .

Ytú,  3 0  de  D e z e m b r o  de  1904.
V I C E N T E  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Col le c t or  Muni c ipa l
—

NOMES R UA S N. I M P O S T O

A n t on i o  C o u s t a n t i n o  da  S .  Ca s t r o  (dr.J Di rei t a 10 7U$000
Clara  Me squ i t a í d e m 28 6 0 $ 0 0 0
Cezar io  de Ca m a r g o da M is e r i có r d i a 12a 25$*)00
D o m i n g o s  N o b r e g a  da  Cr uz de  S a n t a  Ri ta 73 3 0$0 00
I d e m I d e m 102 15$U00
D a v i n a  Me de i r o s  de  A b r e u I dera 66 --------
D o m i n g o s  Vespol i I d e m 121 10$000
David  d o - A m a r a l i dera 198 6 $ü0 0
David R o d r i g u e s  e C a s t a nh o I d e m 2 02 6 $00 0
Diogo da Si lva da  M i s e r i c ó r d i a S.  N. 8 - 0 0 0
D e o do l in da  de  C a m p o s  M e n d e s do P a t r o c i n i o 98 15$000
D o m i n g o s  N o b r e g a 15 de N o v e m b r o S.  N. 10 000
Davi d Vi ei r a  da  Si lva S .  F r a n c i s c o 2 25$000
D o m i n g o s  No b r e g a I d e m 15 50$0 00
D o m i n g o s  Rizzo T.  do  Ca r mo S .  N. 17$000
Do mi n go s  N o b r e g a Direi ta 12 40$0G0
Dorai t i l io de  A s s u m p ç ã u do C o m m e r c i o 2 c I 5$000
D o m i n g o s  F e r n a n d e s  da Si lva I d e m 78 8 010 00
D o m i n g o s  N o b r e g a do P a t r o c i n i o 10 15$000
El i as  C h av es  ( h e r an ç a) do C a r m o 1 50$000
I d e m I d e m 3 3 4$ 00 0
E v a  F e r r u g e m do P i r a h y 57 6 $ 00 0
I d e m I d em 59 6 $000
Elizio A u g u s t o  B u e n o do C o m m e r c i o I f  9 I 5 $ 0 0 0
I d e m L.  do B o m  J e s u s 3 2 5 $ 0 0 0
I d e m I d e m 5 251000
Eliza  R a y m u n d a T.  do C a r mo 6 I5IOOO
E ze q u i a s  Fe l ix  de  Olivei ra d a  Caixa d ’Agua S .  N 10$000
E u g e n i o  Ca na ve s i S a n t a  Ri ta S .  N. 3 4 0 0 0
E m y g d i o  B.  G. P a t e r m a m S a n t a  Cruz 12 1010 00
El ias  R o s a I d e m 85 8 $000
E mi l io  de  Al mei da I d e m 175 10$0 00
E s c o l as t i c a  P a c h e c o Direi t a 11 2 0 $ 0 00
E r n e s t o  F a u s t o do C o m m e r c i o 103 4 0 $  00
E r m a n o  E n g l e r I d e m 123 30$0 00
E u g e n i o  d a  Costa I J e m 136 26$0 00
E u g e n i o  da Cos ta  ( h e r a n ç a ) de S a n t a  Ri ta 76 25$0 00
El i as  O ly m p i o  de  A s s u m p ç ã o da  M i se r i c ór d i a 2 5 2 0 $ 00 0
E ze q u i a s  Fe l ix  de  Ol ive i ra I d e m 27 28$0 00
E r m a n o  E n g l e r Ide ra 43 2 0 $0 00
E u f ra z i o  de A r r u d a I d e m S .  N. 8$000
Elizia  Dias do Pa t r o c i n i o 62 15$000
E v a r i s t o  Ga l vão  de  Al mei da da  P a l ma 4c 3 0 $ 0 u 0
F r a n c i s c o  A m a r o do P i r a h y 19 10$000
F e l i p p e  do Am ar a l  C a mp o s I d e m 23 10$0 00
F r a n c i s c o  H e s p a n h o l I d e m 61 11$000
I d e m I d em 63 15$000
F r a n c i s c o  A n t u n e s  de  A lm ei d a Q u i t a n d a 65 8 $ 0 0 0
I d e m I d e m 63 8 $ 0 0 0
I d e m I d e m 61 8$000
F r a n c i s c o  d e  Ol i ve i r a  Assis  ( h e r a n ç a ) I d e m 13 40$000
F r a n k l i n  T o l e d o  ( h e r a n ç a ) L da  Mat r iz 3 6 0$0 00
I d e m do Ca rmo 7 40$ 00 0
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s L da  Matr iz 17 8 0 $ 0 0 0
I d e m das  F l o re s 2  a 5$QOO
F r a n c i s c a  E mi l ia  C or r êa  P a c h e c o L.  da Mat i i z 10 7 0 $ 0 00
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Lei te do C a r mo 5 8 9 $ 0 0 0
F e l i p p e  de  Al me id a I d e m 12 35$* 00
F r a n c i s c o  I l id io  F o n s e c a I d e m 2 3> $0  )0
Fel ic i o  l a r u s s i S.  F r a n c i s c o 1 2 5$0 00
I d e m T.  do Ca r mo S .  N. 15$000
F r a n c i s c o  de  Al mei da  C a m a r g S.  F r a n c i s c o 3 20$00 )
F r a n c i s c o  Lei te  d e  S ou z a I d e m S .  N. 15> >00
F r a n c i s c o  Dias  de  Al mei da 7 de  S e t e m b r o S .  N. 20$00 0
Fe l ix  Pa c he co da Cadea 5 6 $ 000
F r a n k l i n  Bazi l io 7 de  Abri l 4 12$000
I d e m I de m S .  N. 12$00 0
Fr aDc el l ino  Ci nt r a T. do C a r m o 4 1 5 ^00 0
F e r n a n d o  Dias I d e m 2 15$000
F r a n c i s c o  Na r d y  Fi lho I d em 4 20SOOO
Fi de l l i s  G i a n e c c h i n n i do Col legio S .  N. 40$000
I d e m da  P a l ma 79 3 5 $ 0 00
j d e m I d em 81 5 0$  09
F r a n c i s c o  E u g e n i o  de  Ol i ve i ra S a n t a  Ri ta S .  N. 3 ( 4 0 0 0
F o r t u n a t o  Ga rc ia  d e  Al mei da [dem 92 6$0üü
F r a n c i s c o  A nt on i o  de  Ol i ve i ra  ( h e r a n ç a ) [d e m 185 6$*l00
F r a n c i s c o  A nt on i o  d e  Ca m a r g o [dem 189 6 $ 0 0 0
F r a n c i s c o  G a s p a r a c e Idem 201 8$000
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Gabriel Falsetti
Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos Col le f ios

N’e s t a  b e m  m o n t a d a  off icina,  e x e c u t a - s e  c o m  p r e s t e z a ,  p e r f e i ç ã o  e 
m o d i c i d a d e  e m  p r e ç o s ,  todo e q u a l q u e r  s e r v i ço  c o n c e r n e n t e  a e s t e  r a m o  
de  a r t e .

A n n e x a  a  m e s m a ,  a c h a - s e  i ns t a l l ad a  u m a  officina de  f e r r a d o r ,  a 
c a rg o  d e  u m  official  pe r i to ,  p r o p o n d o - s e  a f e r r a r  a o i r a a e s  p o r  t odos  os 
s ys t e r aa s ,  s e n d o  t o dos  os  s e r v i ç o s  n ’el la e x e c u t a d o s ,  g a r a n t i d o s  d a  s u a  
d u r a b i l i d a d e  e pe r f e i çã o .

Não é n e c e s s á r i o  ma i s  r e c l a m e ,  v i s to  c o m o  os s e r v i ç o s  n ’ella 
e x e c u t a d o s ,  a c h a m  se expo&tos e a  v i s t a  do p ub l ic o  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m e  
c o m  s u a  p r e f e r e n c i a .

Y T L T
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0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p ar t i c i pa  ao P u b l i co  Y i u a n o ,  e m  . g e r a l  e 
s e u s  a m i g o s ,  q u e  l ioie a b r i r á ,  no p r e d i o  do L t r g o  da  Mat r i z  
6,  u m  b e m  f o r n e c i d o  ARMAZÉM de

Seccos e M o lh ad o s

LOUCAS
F E R R A G E N S ,

TINTAS, ETC.

G e n e r o s  da  t e r r a  e do  e x t r a n g e i r o ,  t a d o  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e  
e  q u e  v e n d e r á  a  p r e ç o s  m o d i c o s ,  p o r e m

A D IN H E IU O  A VISTA..
E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i co  Y t ú i n o  o s e u s  a m i g o s ,  d i s p e n s e m  lhe 

a  s u a  p r o t e c çã o  ;  na  c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b e m  s e r v i d o s ,  t an t o  
na  q u a l i d a d e  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  nos  s e u s  p r e ç o s ,

L A R G O  D A  M A T R I Z ,  6
E v a r is to  G a lvão  de A lm e id a

YTU’
líicii{â k  |arniaqe¡|sf l¡arcit¡eiro, 

apiro t |ori|eiro

Os s e u s  p r o p r i e t á r i o s  d ’e s t a  r f f l c ina  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  v l u a n o  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da RUA DE S .  R1TV N°. 103,  p a r a  a  RÚA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina) ; o n d e  a c h a m - s e  a  d i spo s i ç ão  d o  m e s m o ,  n a ra  
e x e c u t a r  t odo e q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao s e u  r a m o  d e  a r t e ,  c o m  á 
m a x i m a  p e r fe i çã o  e m o d i c i d a d e  no s  p r e ç o s

E n v e r n i s a  se q u a l q u e r  m o ve i ,  p >r ura s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  n ovo  
0 e n c a r r e g a m - s e  do a s s e n t a m e n t o  de toda e q u a l q u e r  e s p e c i e  de  m a c h i n a i .

Russolo & Irmáo
R ua Ha M a tr iz  IM. 2 -E s q u in a -
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A CIDADE DE V fU '

C i t o r i t ®  n k s ! . . .  ( f e t a . . .

A LOJA DO VALETTE
l i i i i i  J i r r i i i s  § ím
Acabou-se a crise

# proprietário 'desta „casa j participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 
^ cb.3,ma"attenção de todos os .que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos, -

SJerüiléiraa ptcíiiiiehs

í

Poderão effectuar os seus innumeros  freguézes, em Fazendas, Armarinhos,  Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Garçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-  

| tasia, Machinas de costura, etc,

A I N D A  MAIS
A ecresce  que este  gra n d e  EMPORIO YTUANO exporá  a venda DIVERSOS 

SALDOS o p tfm a s  m er c a d o r ia s  que serão  v e n d id a s  por todo e qu a lq uer  
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!.., Espantoso successo
Vintém poupado é vintem ganho 

A p ro v e ita r  a opportun ídade, è principio de ec o n o m ia

m

i

vly  s j, /  ' E  C i f c ,  '■ \s Kl '  ' i '  f iT )
cdA'~' ' ya ey '  /  Y \  °~V*í •kgVjiT
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LARGO DO JARDIM-YTU


